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CONSTITUINTE 

Moreira Lima diz que 
hipótese de golpe está 
"totalmente descartada" 

por Jorge Freitas 
do Rio 

0 ministro da Aeronáuti­
ca, brigadeiro Moreira Li­
ma, garantiu ontem que a 
possibilidade de um golpe 
militar no Brasil é "total­
mente descartada". Segun­
do ele, a intervenção do mi­
nistro do Exército na reu­
nião ministerial serviu ape­
nas para expor a preocupa­
ção do ministro com a 
Constituinte que está sendo 
conduzida por um grupo 
minoritário, que tenta in­
fluir como se representasse 
o pensamento da maioria 
cio povo brasileiro. 

Isto de golpe militar eu 
ouço desde que o presiden­
ta Sarney assumiu, mas is­
so não tem a mínima signi­
ficação. As Forças Arma­
das têm dado as maiores 
demonstrações de apoio à 
redemocra t ização do 
Faís", disse. Segundo ele, o 
jornal The New York Ti­
mes vem insistindo na 
ameaça de golpe no Brasil, 
porque não entendeu que 
'não somos mais uma re-

publiqueta de segunda 
classe, mas uma nação 
amadurecida, pronta para 
entrar numa democracia 
plena", afirmou. 

O ministro manifestou-se 
contra a realização de ple­
biscitos, conforme suges­
tão do governador Moreira 
Franco, e a interferência 
ce militares para definir 

, cuestões relativas ao siste­

ma de governo e ao tama­
nho do mandato do presi­
dente José Sarney. "Não 
cabe aos militares ficar 
opinando por problemas de 
natureza política. Nós não 
vamos nos meter nisso, 
porque não somos ecléticos 
com pretensão de conhe­
cermos todos os problemas 
da sociedade", disse. 

Em tese, o ministro 
declarou-se parlamentaris­
ta, porém, na prática, ele 
falou que o Brasil não deve 
alterar o sistema de gover­
no. "O parlamentarismo é 
a forma mais aperfeiçoada 
de governa numa democra­
cia liberal, mas é preciso 
ver se as condições atuais 
do quadro político brasilei­
ro admitiriam a adoção do 
parlamentarismo." . 

O ministro considerou 
íque o Brasil, além de não 

contar coro.tradição encon­
tra outras duas dificulda­
des para implantar o parla­
mentarismo como sistema 
de governo: a inexistência 
de partidos políticos doutri-
nariamente constituídos e 
não fisiológicos e a inexis­
tência de uma burocracia 
absolutamente estável. 
"Quando, muda um gabine­
te na Itália, saem so os ho­
mens que conduzem a 
política do governo. Aqui, 
no Brasil, não estamos 
ajustados, porque muda 
um ministro, e, com ele, 
saem do secretário geral 
até homem do cafezinho." 

Sarney reitera proposta de 
submeter Carta a um plebiscito 

Amato e Lula debatem 
as divergências e 
os pontos em comum 

por Stelo Campos Pinto 
de Piquete 

O presidente José Sarney 
sugeriu ontem ao governa­
dor de São Paulo, Orestes 
Quércia, que a idéia dos go­
vernadores das regiões Sul 
e Sudeste de se realizar um 
plebiscito sobre o sistema 
de governo fosse ampliada, 
para que a população pu­
desse referendar ou não a 
nova Constituição do País, 
depois que ela estivesse 
terminada. 

José Sarney encontrou 
ontem o governador paulis­
ta durante a visita que fez à 
fábrica Presidente Vargas, 
da Indústria de Material 
Bélico do Brasil (Imbel), 
vinculada ao Ministério do 
Exército, em Piquete, cida­
de do interior de São Paulo. 

A pacata cidade de Pi­
quete — nome dado em ho­
menagem a um pouso das 
tropas de Duque de Caxias, 
naquela região, no século 
XIX — parou para ouvir o 
discurso de Sarney. Desta 
vez, o que se ouviu foram 
aplausos. 

Entusiasmado com a re­
cepção, o presidente José 
Sarney fez um discurso que 
procurou destacar a impor­
tância que seu governo dá 
às questões sociais. Ele 
lembrou que pela mesma 
cidade passaram os presi­
dentes Afonso Penna, ma­
rechal Hermes da Fonseca 

Os elogios a Leônidas 
por Stela Campos Pinto 

de Piquete 

Durante a inauguração da 
nova unidade de nitrocelulose 
da fábrica Presidente Vargas 
em Piquete (SP), o presidente 
José Sarney dirigiu vários elo­
gies ao ministro do Exército, 
general Leônidas Pires Gon­
çalves. "Sua passagem pelo 
comando do Exército marca 
uma etapa histórica de mo 
dernizaçõo desta gloriosa Ar 
ma", enfatizou o presidente. 

Sarney destacou a impor 
tância das Forças Armadas co 
mo suporte para a transição 
democrática. E acrescentou 

"O ministro leônidas Pires 
Gonçalves, com seu entusias­
mo, competência e abnega-
çflo, tem colocado o Exército à 
altura dos grandes desafios 
do Brasil de hoje". 

O ministro do Exército, que 
partilhou o mesmo palanque 
do presidente, ouviu estas de­
clarações imóvel. Sua expres­
são só se alterou quando Sar­
ney lembrou que em 1909 o 
entôo presidente Afonso Pen­
na esteve no mesmo local 
acompanhado pelo seu minis­
tro da Guerra, marechal Her­
mes da Fonseca, "que depois 
veio a ser presidente". O mi­
nistro movimentou-se lenta­
mente, como que evitando 

qualquer alusão desta história 
com a sua presença ao lado do 
presidente. 

Mais tarde, quando estava 
prestes a embarcar para 
Brasilia no aeroporto Edu Cha­
ves om Guaratinguetó (SP), 
Sarney negou que seu discur­
so enaltecendo o ministro do 
Exército tivesse qualquer rela­
ção com as criticas desferidas 
por Leônidas Pires Gonçalves 
ao projeto de Constituição, di­
zendo que ele estava sendo 
"manipulado por um pequeno 
grupo de esquerda radical". O 
ministro, por sua vez, nflo res­
pondeu qualquer pergunta 
afirmando que estava em "re­
cesso da palavra". 

e Getúlio Vargas, "e talvez 
agora passe por aqui o 
mais humilde de todos os 
presidentes da República" 

Aproveitando sua passa 
gem pela cidade, o presi 
dente assinou um decreto 
lei que concede aposenta 
doria integral aos 25 anos 
de serviço aos funcionários 
de empresas que fabricam 
pólvoras e explosivos. 

Antes de regressar a 
Brasília, no começo da tar­
de, o presidente concedeu 

uma rápida entrevista no 
aeroporto de Guaratingue-
tá. 

Lá, ele disse que a 
política econômica do go­
verno neste momento pro­
cura em primeiro lugar, 
eliminar a inflação. "Já vi­
mos que não adianta correr 
atrás da inflação aumen­
tando os salários, porque 
quanto mais a inflação so­
be, mais o trabalhador per­
de, qualquer que seja a 
adaptação do salário." 

A política de estabiliza­
ção econômica vigente, se­
gundo Sarney, está voltada 
fiara a recuperação do va-
or real dos salários. Ele 

lembrou que, no encontro 
que teve no início deste ano 
na Granja do Torto com di­
rigentes sindicais um líder 
de uma importante confe­
deração sindical disse a ele 
que os trabalhadores prefe­
rem que não exista infla­
ção, porque com ela não há 
reajuste que agüente. 

por Zanoni Antunes 
de Brasilia 

O presidente da Federa­
ção das Indústrias do Esta­
do de São Paulo (FIESP), 
Mário Amato, esteve on­
tem no gabinete do deputa­
do Luiz Ignácio Lula da Sil­
va, presidente do Partido 
dos Trabalhadores (PT), 
para discutir os "pontos 
convergentes e divergen­
tes" que envolvem interes­
ses de empresários e traba­
lhadores na Constituinte, 
segundo definiu Amato 
após a reunião. 

O encontro que reuniu o 
representante do capital e 
líder empresarial com o di­
rigente trabalhista e tam­
bém um dos líderes da Cen­
tral Ünica dos Trabalhado­
res (CUT) durou cerca de 
uma hora e concluiu uma 
série de visitas que o presi­
dente da FIESP fez a vá­
rios líderes e presidentes 
de partidos. 

O empresário disse que 
os pontos convergentes ais-
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cutidos durante o encontro 
foram com relação à políti­
ca habitacional, adminis­
tração dos fundos sociais e 
políticas de emprego, saú­
de e educação. Os pontos 
divergentes enumerados 
por Amato são a jornada de 
quarenta horas e a estabili­
dade no emprego. Sobre es­
se último item, o empresá­
rio afirmou: "Somos visce­
ralmente contra a estabili­
dade vitalícia". 

O deputado e líder sindi­
cal, Luiz Ignácio Lula da 
Silva, que recebeu o repre­
sentante da FIESP pela 
primeira vez em Brasilia, 
definiu a reunião como 
Uma conversa "onde ele 
pôde expor as preocupa­
ções da FIESP com rela­
ção à Constituinte". Lula 
disse que há outros pontos 
que poderão ser ainda de­
batidos. O presidente da 
FIESP ficou também de 
enviar ao PT, por escrito, 
os pontos que poderão ser 
discutidos no futuro. 

D. Helder condena as 
pressões dos lobistas 

por Paulo de Alencar 
de Salvador 

D. Helder Câmara, arce­
bispo emérito de Olinda e 
Recife, mentor da Confe­
rência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB) e uma 
das mais destacadas vozes 
do clero brasileiro, mostra-
se preocupado com o cerco 
que os variados grupos de 
pressão estabeleceram em 
torno das principais ques-
""' *ffl tfSe^JMÔ •» H«-

WimimalConsti-
,^_ _ „ teme que, dessa 
fôrma, não se consiga bus­
car soluções para os pro­
blemas doPals.perpetutm-

â, em suàopinao, uma si-
•cio de injustiça, soem e 
excessiva concentração 

*'Wmcrível ò que o 'lob-
bismo' está fazendo ao re­
dor da Constituinte. E uma 
amostra terrível do qaeos 
latifundiários estão dispo* 
tos a fazer pára tevar ao 
fracasso uma autêntica re­
forma agrária", declara D. 
Helder. Há quase dois 
anos, ele encontra-se afas­
tado da chefia dõs mba-
thos pastorais da arquidio­
cese, por força de determi­
nação papal, já que ultra­
passou a idade limite dè 75 
anos. • 

D. Helder, que durante . 
as duas últimas decidas sei 
notabilizou por ser um dos 
mais veementes críticos 
dos governos militares e, 
por isso mesmo, viu-se im­
pedido de aparecer no noti­
ciário da imprensa, acha 
indispensável que nó novo 
texto constitucional já este­
jam inseridas as linhas ge­
rais que definam a imple­
mentação de reformas so­
ciais, como modificações 
profundas na estrutura fun­
diária e a regulação da pre­
sença e atuação no territó­
rio nacional das empresas 
multinacionais. 

Depois de fixados na 
Constituição os mecanis­
mos que permitam a intro­
dução dessas mudanças, D. 
Helder diz que a participa­
ção popular torna-se funda­
mental para a garantia das 
conquistas. Claro que o po­
vo, de modo pacífico, mas 
decidido e alerta, tem tfe 
exigir o cumprimento das 
leis que possibilitem as re­
formas e tem de velar para 
que essas leis nie fiquem 
apenas no papel", afirma. 

D. Helder acredita que as 
soluções para os atuais pro­
blemas do País passam, 
antes, pela implantação de 
uma reforma agrária. "I-
nútil pretender solução pa­
ra os nossos inúmeros pro­
blemas, regionais e nacio­
nais, sem tentarmos obter, 
sem, ódio nem violência, 
mas com decisão, uma au­
têntica reforma agrária", 
explica ele, com a expe­
riência de quem atuou, du-
note pouco mais de vinte 
anos, tomo arcebispo de 

Olinda e Recife, na prote­
ção do desenvolvimento hu­
mano das populações do 
Nordeste. 

D. Helder encontra as ra­
zões para a necessidade e 
urgência de uma reforma 
agrária nas estatísticas 
elaboradas pelo governo. 
"Nosso Brasil tem uma ter­
ra vastíssima, quase eonti-
nentahpodeodo re&ber 34 
vezes a Alemanha, enquan-
tótod&em terra, segundo 
o governo, está nas mios 
de apenas 8% dos,nossos 
babitantes",comenia. 

Para D. Helder, atem dá 
necessidade dê sé efetivar 

mudar o modelo agroex-
portador, forjado durante 
os anos dedomíniovastren-
se e calcado na premissa 
de obtenção de resultados 
superavitários na balança 
de comércio exterior, com 
a substituição de áreas de 
cultivo de produtos ali­
mentícios pela plantação 
de outros com boa margem 
de preços no mercado in­
ternacional, v ; v 

"Esse esquema agroex-
portador foi montado em 
colaboração cornos nossos 
pequenos ricos,, o quê nos 
colocou em lugares excep­
cionais como exportadores 
de alimentos, enquanto 
crianças e adultos morrem 
de fome em nosso País Por 
causa desse esquema, so­
mos obrigados a comprar 
no estrangeiro, e por pre­
ços bem mais altos, ali­
mentos fundamentais, de 
nossa dieta", observa. 
• Na opinião do prelado, in­

dependente do sistema de 
governo que a Constituinte 
escolher para instalar no 
País, o povo deve também 
estar preparado para 
acompanhar de perto os 
processos de tomada de de­
cisão política. "Com presi­
dencialismo ou com parla­
mentarismo, o povo, unido 
e organizado, tem o direito 
e o dever de acompanhar a 
marcha do nosso governo", 
diz ele, acrescentando que 
é preciso estar vigilante 
"para que não paremos em 
belos esquemas, em textos 
esplêndidos apenas no pa­
pel". 

Hoje, aos 79 anos, que se 
completam em fevereiro, 
após ter entregue a chefia 
ia arquidiocese a D, José 
Cardoso Sobrinho, D. Hel­
der Câmara mais do que 
nunca procura refletir tá 
bre os problemas do País e 
do mundo contemporâneo, 
no retiro de sua residência 
na igreja das Fronteiras, 
no bairro do Derby, no Re­
cife, ou em suas peregrina­
ções pelo Brasil e exterior. 
Somente para este ano, D. 
Helder tem convites para 
participar de oito' eventos 
mternacionais, entre eles o 
encerramento de um con­
gresso de jovens católicos, 
em Veneza, na Itália. 


